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PREVISÃO DO TEMPO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Execoop e SNA Digital criam Faculdade
Cooperativista de Negócios

A Execoop e a Sociedade Nacional de Agricultura 
(SNA) anunciam a criação da Faculdade 
Cooperativista de Negócios SNA Digital/EXECOOP. 
A ideia é unir a experiência cooperativista na 
educação executiva de dirigentes e gestores com 
a estrutura de ensino superior da Faculdade SNA 
Digital. O anúndio foi feito através do canal da 
Execoop no Instagram.

De acordo com as informações iniciais, o projeto 
prevê a criação de uma trilha de graduação 
tecnológica, MBAs, cursos de aperfeiçoamento 
e imersões internacionais executivas. O principal 
lançamento será o Curso Superior de Tecnologia 
em Gestão de Cooperativas, cuja previsão é 
começar a receber alunos no segundo semestre 
de 2027.

A Execoop anunciou a nova estrutura em suas 
redes sociais após a assinatura, em 19 de agosto, 
de um memorando de entendimentos com a 
Sociedade Nacional de Agricultura, no Rio de 
Janeiro. Pelo acordo, as duas instituições poderão 
desenvolver conjuntamente projetos de ensino 
e pesquisa, novos cursos, materiais didáticos e 
polos educacionais.

O diretor acadêmico da Execoop, Filipe Pires, 
disse que a Execoop ainda não solicitou 
credenciamento próprio junto ao Ministério da 
Educação. A decisão, segundo o diretor, foi 
evitar neste momento um processo próprio de 
credenciamento, considerado complexo pela 

instituição. A estratégia adotada foi diferente: 
integrar a experiência acadêmica e o portfólio da 
Execoop à estrutura já existente da Faculdade 
SNA Digital.

A SNA confirma que o memorando permite 
iniciativas conjuntas dentro dos cursos de 
graduação e pós-graduação da faculdade, além 
do desenvolvimento de outros projetos, sempre 
submetidos às normas do Ministério da Educação 
e dos órgãos reguladores.

Como funcionará a Faculdade Cooperativista
de Negócios?
Filipe Pires acrescenta que a Faculdade SNA 
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Digital mantém seu credenciamento junto ao 
MEC, enquanto a Execoop participa da nova 
estrutura acadêmica e passa a desenvolver seus 
programas a partir desse credenciamento.

O diretor acadêmico explicou também que, no 
modelo estabelecido entre as instituições, a 
Execoop passa a ter participação na estrutura 
mantenedora do projeto educacional, embora em 
proporção menor. A instituição mantida continua 
sendo a faculdade.

“o mundo cooperativista ganha novas dimensões. 
De um lado está a tradição da Sociedade Nacional 
de Agricultura na formação profissional e no 
agronegócio. Do outro, a experiência da Execoop 
na capacitação de executivos, conselheiros e 
dirigentes de sociedades cooperativas”.

A própria Execoop define sua missão como a 
capacitação de executivos e dirigentes para 
fortalecer a gestão e promover o desenvolvimento 
sustentável do cooperativismo brasileiro.

Dez MBAs entram na nova estrutura
Outra informação revelada por Filipe é que a nova 
parceria não começa apenas com uma futura 
graduação. Ele explica que com a nova medida 
a Execoop passa a disponibilizar um portfólio de 
dez MBAs dentro da nova configuração com a 
Faculdade SNA Digital.

Atualmente, a escola coordenada por Pires 
mantém programas voltados à gestão executiva 
das cooperativas, processos, governança, 
finanças, inovação e outras áreas relacionadas à 
profissionalização do setor. 

Além disso, a instituição também vem ampliando 
suas conexões internacionais, incluindo parcerias 
acadêmicas voltadas à certificação e à formação 
executiva.

Graduação em Gestão de Cooperativas em 2027
As novidades prometidas para o próximo ano inclui 
criação da graduação tecnológica em Gestão de 
Cooperativas. Para Filipe, a expectativa é que a 
primeira turma inicie o processo de matrículas 
no segundo semestre de 2027. E o objetivo 
é preparar profissionais para atuar em áreas 
como administração, governança, planejamento, 
finanças, inovação, legislação e relacionamento 
com os cooperados.

Novos polos devem ampliar alcance nacional
Mas o objetivo não fica apenas em uma base 
regional. A parceria Execoop/SNA está projetada 
para ganhar presença territorial da formação 
cooperativista. Por exemplo, a SNA informou 

que novos polos de ensino serão instalados em 
convênio com a Execoop, complementando as 
estruturas já existentes e permitindo a oferta de 
cursos de graduação, pós-graduação e cursos 
livres em âmbito nacional e até internacional.

Parceria aproxima agro e cooperativismo
A união entre SNA e Execoop também reforça 
uma ligação histórica entre o agronegócio e 
o movimento cooperativista. Ao anunciar o 
acordo, o presidente da SNA, Antonio Alvarenga, 
destacou a importância das cooperativas no 
escoamento da produção agrícola e apontou a 
capacitação como instrumento para melhorar a 
eficiência dessas organizações.

Para a Execoop, a parceria permite levar 
conhecimentos específicos de governança e 
gestão cooperativista a uma estrutura acadêmica 
de maior alcance.

Filipe Pires afirmou durante a assinatura do 
acordo que a intenção é contribuir para elevar a 
competitividade, os resultados e as boas práticas 
de gestão das organizações atendidas.

Formação acompanha transformação
das cooperativas
O anúncio da nova Faculdade chega em 
um período importante para o sistema 
cooperativista, com temas, como Inteligência 
artificial, análise de dados, transformação 
digital, riscos psicossociais no trabalho, 
sustentabilidade, Reforma Tributária, sucessão 
de lideranças e novas formas de relacionamento 
com associados na agenda dos gestores.
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Cooperação internacional 
avança em agendas com 

Japão e China

A agenda internacional do Sistema OCB ganhou 
novos capítulos nesta semana com reuniões 
estratégicas entre lideranças do cooperativismo 
do Brasil, Japão e China. Os encontros, realizados 
em sequência, combinaram articulação em torno 
das eleições da Aliança Cooperativa Internacional 
(ACI) com a construção de relações que devem 
seguir avançando para além do processo  de 
escolha dos novos dirigentes da entidade. 

Na segunda-feira, 24, o presidente do Conselho 
de Administração do Sistema OCB, Márcio 
Lopes de Freitas, reuniu-se com Yoshito Shinno, 
presidente da Central Union of Agricultural Co-
operatives (JA-Zenchu), organização nacional 
que representa as cooperativas agropecuárias 
japonesas. Shinno também preside a Japanese 
Co-operative Alliance (JCA), que reúne os 
diferentes ramos do cooperativismo no país. 

A conversa teve como foco o alinhamento de 
apoio entre Brasil e Japão para as eleições 
da ACI. O encontro faz parte da série de 
diálogos que o Sistema OCB vem realizando 
com representantes do cooperativismo de 
diferentes países no contexto eleitoral. Além da 
articulação institucional, a reunião permitiu uma 
aproximação com um país marcado por uma 
forte cultura cooperativista e por um movimento 
consolidado em diferentes áreas da economia. 

“Essas conversas são importantes porque a ACI 
é construída a partir do diálogo entre realidades 
muito diferentes, mas que compartilham os 
mesmos princípios. O Brasil e o Japão têm 
experiências próprias e, ao mesmo tempo, 
muitos pontos de convergência sobre o papel 
que o cooperativismo pode desempenhar no 
desenvolvimento das pessoas e dos territórios”, 

afirmou Márcio. 

Já na terça-feira, 25, a agenda teve continuidade 
na reunião com Wang Yuyan, presidente da 
All-China Federation of Supply and Marketing 
Cooperatives (ACFSMC), a maior organização 
de representação cooperativa da China. O 
encontro buscou consolidar o apoio mútuo 
entre as candidaturas brasileira e chinesa ao 
Board da ACI, mas também abriu espaço para 
discutir uma relação bilateral que já apresenta 
resultados concretos. 

Nos dias 17 e 18 de setembro, uma comitiva 
da ACFSMC estará no Brasil para uma agenda 
em São Paulo, organizada pelo Sistema OCB 
em conjunto com a Ocesp.  “Existem conexões 
concretas entre os nossos cooperativismos, e a 
visita da delegação chinesa ao Brasil será uma 
oportunidade importante para transformar esse 
diálogo em novas parcerias e oportunidades”, 
acrescentou o presidente Márcio.

Diálogo 
As conversas com Yuyan e Shinno também 
ocorreram em um momento relevante para a 
composição da governança da ACI. China e Japão 
tem forte presença no movimento cooperativista 
e representam importantes forças na estrutura da 
Aliança, especialmente na região Ásia-Pacífico, 
que reúne o maior bloco eleitoral da organização. 
Nesse cenário, a participação chinesa ganha 
ainda mais relevância, com a ACFSMC como 
principal organização do país no processo de 
representação junto à ACI. 

O cenário reforça a importância do diálogo 
com lideranças de diferentes regiões e da 
construção de convergências em torno dos 
próximos passos da organização internacional. 
A candidatura brasileira ao Board da ACI tem 
sido apresentada como uma contribuição para 
fortalecer a governança e ampliar a capacidade 
de entrega da entidade. 
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Hospital Unimed Petrópolis 
promove Curso para Gestantes

O Hospital Unimed Petrópolis promove em 
28 de agosto, o Curso para Gestantes, uma 
oportunidade para futuras mães e seus 
acompanhantes se prepararem para a chegada 
do bebê com mais informação, segurança e 
acolhimento. O encontro acontece das 14h às 17h, 
no Hospital Unimed Petrópolis, e cada gestante 
poderá participar acompanhada por uma pessoa.

A iniciativa também integra as ações da Unimed 
Petrópolis relacionadas ao Agosto Dourado, 
mês dedicado à conscientização e à valorização 
do aleitamento materno. A campanha reforça a 
importância do leite materno para a saúde e o 
desenvolvimento do bebê, além dos benefícios 
da amamentação para a mãe e a criança.

Durante o curso, as participantes terão acesso a 
orientações sobre gestação, parto, amamentação 
e os primeiros cuidados com o recém-nascido. 
A proposta é compartilhar conhecimentos que 
contribuam para que as famílias vivenciem 
esse período e os primeiros momentos após o 
nascimento com mais tranquilidade e confiança.

O encontro também proporciona um espaço 
para o esclarecimento de dúvidas e a troca de 
experiências, aproximando as futuras mães de 
profissionais preparados para orientá-las em uma 
fase marcada por descobertas e transformações.

As vagas são limitadas e a participação será 
realizada mediante inscrição prévia por meio de 
formulário on-line.

A iniciativa reforça o compromisso da Unimed 
Petrópolis com o cuidado integral e a promoção da 
saúde, oferecendo às gestantes e suas famílias um 
espaço de acolhimento, aprendizado e preparação 
para um dos momentos mais importantes da vida.

Durante a reunião, também estiveram em pauta 
as prioridades da ACI para o próximo ciclo e os 
pontos de convergência com a agenda brasileira. 
Entre os ativos apresentados pelo Sistema OCB 
estão a realização de reuniões do Conselho 
da ACI em Brasília, o protagonismo brasileiro 
na agenda de Patrimônio Cultural Cooperativo 
e a participação em espaços estratégicos do 
cooperativismo internacional. 

Para Márcio, a atuação internacional do 
cooperativismo brasileiro precisa estar conectada 
à construção de relações duradouras. “Nosso 
objetivo é ampliar a presença do cooperativismo 
brasileiro no mundo, mas, principalmente, 
construir relações que gerem resultados 
concretos para as cooperativas. A representação 
internacional é fundamental, e ela se torna 
ainda mais forte quando vem acompanhada de 
diálogo, intercâmbio e oportunidades reais de 
cooperação”, completou. 

Sicoob é a primeira instituição a lançar 
o Vale Pedagio Obrigatório (VPO) 

integrado a própria Tag 

O Sicoob Tag, solução de pagamento eletrônico 
de pedágios e estacionamentos do Sicoob, passa 
a oferecer suporte ao Vale-Pedágio Obrigatório 
(VPO). A novidade permite que transportadores 
utilizem a própria tag para a quitação automática 
dos pedágios custeados pelos embarcadores 
sem necessidade de uma segunda tag, sem 
desembolso próprio do motorista e em 
conformidade com a regulamentação da Agência 
Nacional de Transportes Terrestres (ANTT).

Desde abril de 2025, o Vale-Pedágio Obrigatório 
exige pagamento integralmente eletrônico. A 
regra determina que os valores destinados ao 
custeio dos pedágios sejam antecipados pelos 
embarcadores por meio de soluções digitais 
autorizadas, eliminando formas alternativas de 
pagamento e tornando a adoção de ferramentas 
como o Sicoob Tag uma necessidade operacional 
para toda a cadeia logística.

Na prática, o embarcador realiza a contratação 
junto a uma Fornecedora de Vale-Pedágio 
Obrigatório (FVPO), responsável pelo cálculo da 
rota e pela dispo
nibilização dos créditos ao transportador. Ao 
passar pelas praças de pedágio, a cobrança 
ocorre automaticamente pelo Sicoob Tag, sem 
qualquer ação do motorista. Toda a gestão da 
operação, ativação do serviço, consulta de saldo 
e extrato de utilização, pode ser acompanhada 
diretamente pelo aplicativo do Sicoob. 


